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DA PROVA DE DIGITAÇÃO 
 

A prova prática terá o valor de 10,0 pontos e 
consistirá de digitação de um texto predefinido 
de aproximadamente dois mil caracteres, em 
computador compatível com IBM/PC. O 
candidato deverá estar apto para digitar em 
qualquer tipo de teclado. 
 

DICAS DE COMO FAZER A PROVA: 

 
- Primeiro ligue o computador no Word; 
- Ajuste o sistema de tabulação; 
- Escolha o tipo de letra (de preferência o Arial); 
- Escolha o tamanho da letra (de preferência corpo 

12); 
- Digite duas linhas do texto-prova que deverá ser 

copiado; 
- Clique em Ferramentas e escolha o idioma 

(Português) e Hifenizar o texto; 
- Clique em Formatar – Justificado; 
- Continue digitando o texto até onde der. 
 

IMPORTANTE: 
 

 É aconselhável digitar sem erros, nem que for 
somente uma parte do texto. 

 Cada erro são descontados pontos. 

 É melhor digitar somente uma parte do texto 
sem erros do que digitar todo ele com alguns 
erros. 

 Seguem abaixo alguns textos para você treinar: 
siga as instruções acima e com muita calma. 

 
Texto 1  
 
A história do Brasil começa pelo descobrimento, 

episódio que é conseqüência da expansão européia, 
sobretudo portuguesa, na conquista do "mar tenebroso" 
e na superação do Atlântico como barreira geográfica. 
Essa conquista, que distanciou subitamente os 
portugueses dos restantes povos europeus, constituiu 
um movimento inteiramente novo, que mudou a 
fisionomia do mundo. Mas no que concerne 
especificamente à descoberta do Brasil, há 
controvérsias: teria sido fruto do acaso ou houve uma 
intencionalidade velada dos portugueses? Teriam sido 
os navegadores lusitanos os primeiros a chegar à nova 
terra, ou houve precursores de Cabral na rota do 
Atlântico brasileiro? Seja como for, ao iniciar-se o 
século XVI, Portugal inaugura a principal via marítima 
de passagem, a rota atlântica para as especiarias 
asiáticas, ao mesmo tempo em que minguava a 
tradicional função histórica do Mediterrâneo. Marco 
primordial do universalismo renascentista, a descoberta 
do Brasil inicia a expansão colonial e comercial 
européia na época moderna. 

 
Texto 2 
 

A história econômica brasileira no período colonial 
pode ser dividida em ciclos, conforme o produto 
dominante em cada época. Assim, o ciclo inaugural é o 
do pau-brasil, único produto valioso e abundante que o 
colonizador encontrou nos primeiros momentos de 
posse das novas terras. A fórmula empregada por 
Portugal para tirar partido de tal riqueza foi a mesma de 
qualquer nação colonialista da época, a exploração 
econômica indireta: a terra foi arrendada a Fernão de 
Loronha, ou Noronha, por um período de três anos, que 
renovou-se por mais dois triênios. O arrendatário 
obrigava-se, por seus próprios meios, a promover a 
defesa da terra e a entregar à coroa portuguesa um 
quarto do total exportado. 

 
O sistema apresentava, entretanto, alguns 

inconvenientes, seja porque a exploração extensiva e 
predatória exigia incursões cada vez maiores e mais 
onerosas, seja porque o contrabando realizado por 
espanhóis, e sobretudo por franceses, em escala 
gigantesca, obrigava à intervenção armada dos 
portugueses. Além disso, a exploração do pau-brasil 
não era tão simples como à primeira vista podia 
parecer. Havia necessidade de derrubar os troncos e 
livrá-los da casca grossa e cheia de espinhos, para só 
então embarcar as toras do pau-brasil propriamente 
dito. No início, os próprios índios encarregavam-se 
dessa tarefa, na base do escambo; depois houve 
necessidade de trazer escravos da África. De qualquer 
maneira, as incursões francesas e espanholas 
evidenciavam a necessidade de um sistema de 
ocupação mais efetivo da terra. 

 
Texto 3  
 
A família real era composta pela rainha D. Maria I, o 

príncipe-regente D. João, sua esposa, D. Carlota 
Joaquina, o príncipe herdeiro D. Pedro, que acabava de 
completar nove anos de idade, o príncipe D. Miguel, 
com apenas cinco, as cinco princesas filhas do casal, 
as princesas irmãs da rainha e o infante espanhol D. 
Pedro Carlos, irmão menor de D. Carlota Joaquina. A 
22 de janeiro de 1808, o príncipe-regente aportava na 
Bahia, de onde, como primeiro ato, assinou a carta-
régia de 28 de janeiro de 1808, conhecida como 
Abertura dos portos às nações amigas. Estipulava o 
documento, em suas duas cláusulas, que as alfândegas 
poderiam receber "todos e quaisquer gêneros, fazendas 
e mercadorias transportadas em navios das potências 
que se conservam em paz e harmonia com a minha 
coroa, ou em navios dos meus vassalos"; e que não só 
os vassalos, mas os sobreditos estrangeiros poderiam 
exportar para os portos que quisessem todos os 
gêneros e produções coloniais, à exceção do pau-brasil 
e de outros notoriamente estancados, "a benefício do 
comércio e da agricultura." 

 
Texto 4 
 
O processo de modernização iniciou-se de forma 

mais significativa a partir da década de 1950. Os 
antecedentes centralizadores e populistas 
condicionaram uma modernização pouco espontânea, 
marcadamente tutelada pelo estado. No espaço de três 
décadas, a fisionomia social brasileira mudou 
radicalmente. Em 1950, cerca de 55% da população 
brasileira vivia no campo, e apenas três cidades tinham 
mais de 500.000 habitantes; na década de 1990, a 
situação se alterara radicalmente: 75,5% da população 
vivia em cidades. A industrialização e o fortalecimento 
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do setor terciário haviam induzido uma crescente 
marcha migratória em dois sentidos: do campo para a 
cidade e do norte para o sul. Em termos de distribuição 
por setores, verifica-se uma forte queda relativa na 
força de trabalho empregada no setor primário. 

 
O segundo governo Vargas (1951-1954) e o 

governo Juscelino Kubitschek (1956-1960) foram 
períodos de fixação da mentalidade desenvolvimentista, 
de feição nacionalista, intervencionista e estatizante. No 
entanto, foram também períodos de intensificação dos 
investimentos estrangeiros e de participação do capital 
internacional. A partir do golpe militar de 1964, 
estabeleceu-se uma quebra na tradição populista, 
embora o governo militar tenha continuado e até 
intensificado as funções centralizadoras já observadas, 
tanto na formação de capital quanto na intermediação 
financeira, no comércio exterior e na regulamentação 
do funcionamento da iniciativa privada. As reformas 
institucionais no campo tributário, monetário, cambial e 
administrativo levadas a efeito sobretudo nos primeiros 
governos militares, ensejaram o ambiente propício ao 
crescimento e à configuração moderna da economia. 
Mas não se desenvolveu ao mesmo tempo uma vida 
política representativa, baseada em instituições 
estáveis e consensuais. Ficou assim a sociedade 
brasileira marcada por um contraste entre uma 
economia complexa e uma sociedade à mercê de um 
estado atrasado e autoritário. 


